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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EXTRATOS HIDROALCOÓLICOS DE 
ESPÉCIES DE OCIMUM 

 
Cívita Teixeira de Sousa1, Terezinha Feitosa Machado2, Nádia Accioly Pinto 
Nogueira1; Rita de Cassia Alves Pereira 2, Maria Goreti Vasconcelos Silva 1, 

Dânya Bandeira Lima1 

 
1Universidade Federal do Ceará;2Embrapa Agroindústria Tropical, CP 3761, 

60511-110, Fortaleza, CE, Brasil. E-mail: civitatsou@ig.com.br 
 

Produtos derivados de plantas têm sido usados com propósito medicinal há 
séculos, de forma empírica, no tratamento de doenças infecciosas, sendo 
necessária a comprovação cientifica de seu potencial antimicrobiano. Espécies 
de Ocimum (manjericão) são cultivadas, principalmente por pequenos 
produtores, para a comercialização de suas folhas, que são usadas como 
aromatizante, condimento e na medicina popular. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o potencial antimicrobiano dos extratos hidroalcoólicos (HA) com 
concentração de 10%, provenientes de flores (FL) e de folhas (FO) secas de 
Ocimum selloi (EHAOS-FL, EHAOS-FO), O. micranthum (EHAOM-FL, EHAOM-
FO), Occimun sp (EHAOsp-FL, EHAOsp-FO), O. gratissimo (EHAOG-FL, 
EHAOG-FO) e O. pupuraceus (EHAOP-FL, EHAOP-FO). As culturas utilizadas 
como reveladoras da atividade antimicrobiana foram Pseudomona aeruginosa 
ATCC 9027, Salmonella choleraesuis ATCC 10708, Escherichia coli ATCC 
10536, Staphylococcus aureus ATCC 6538P e Candida albicans ATCC 10231, 
padronizadas em 108 UFC/mL. O potencial antimicrobiano dos extratos 
hidroalcoólicos foi avaliado através do método de difusão em Agar, modificado. 
Com o auxílio de “swabs” estéreis, suspensões microbianas foram semeadas na 
superfície do ágar Mueller-Hinton e agar Sabouraud-dextrose. Em seguida foram 
feitos poços de 5 mm nos quais foram adicionadas aliquatas de 25 µL dos 
extratos. Os resultados mostraram que todos os extratos hidroalcoólicos foram 
capazes de inibir o crescimento de pelo menos uma das cepas testadas, 
contudo, observou-se diferença significativa entre os extratos das diferentes 
espécies e extratos das diferentes partes da planta. Os melhores potenciais 
antimicrobianos foram observados para EHAOG-FL e EHAOG-FO sobre as 
cepas de S. choleraesuis e P. aeruginosa, embora o maior espectro de atividade 
tenha sido constatado para os EHAOsp, que apresentaram capacidade de inibir 
todas as cepas. Em geral, os extratos de folhas foram mais ativos que os de 
flores e as bactérias Gram-negativas mostraram-se mais sensíveis que as Gram-
positivas.  
 
Palavras-chave: manjericão, inibição, plantas medicinais. 
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